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Apresentação
A motivação mais imediata (não a principal) para esta disciplina é a forte tendência ao esquecimento da música na concepção de filmes por parte de alunos de Cinema. Desde os primeiros TCCs deste curso, em 2008, é muito comum os filmes serem realizados sem uma concepção musical prévia. O simples desconhecimento da matéria é um dos fatores aos quais podemos atribuir essa tendência. Uma introdução a conceitos básicos e, através deles, a algumas possibilidades de composição ou montagem musical pode contribuir para reverter essa tendência: geralmente o leigo se surpreende com a facilidade com que esses conceitos básicos se nos incorporam, mudando drasticamente nossa sensibilidade para a música e assim ampliando as possibilidades de escolha quando se trata de elaborar ou pelo menos imaginar trilhas musicais.
A orientação dessa disciplina corresponde à concepção de música enquanto montagem e vice-versa, além da concepção tanto da música quanto da montagem como gesto necessariamente político. Essa orientação está fundamentada na pesquisa que iniciei recentemente, no projeto de pesquisa Montagemúsica, e também no projeto de extensão de mesmo nome.
Assim, a disciplina terá um caráter de oficina. Primeiro veremos termos fundamentais de música, enquanto referências mínimas que serão necessárias posteriormente. Vamos adotar a divisão do processo de construção de trilha sonora para uma cena em três tipos, definidos de acordo com três gestos básicos sobre os quais se apoiará a produção: a criação (1) de um tema, (2) de uma canção ou (3) de uma ambientação. Analisaremos exemplos de trilhas sonoras de cada um desses tipos, incluindo aquelas de compositores canônicos como John Williams, Ennio Morricone ou Howard Shore, entre tantos outros. A turma será dividida em seis grupos – preferencialmente dois para cada gesto. Cada grupo escolherá uma cena curta e para ela vai conceber, produzir e gravar uma trilha sonora ao longo do semestre. Para isso cada aluna/o do grupo vai aprender e treinar os procedimentos de produção ou interpretação que se fizerem necessários, com o maior aprofundamento possível.
Avaliação
O objeto de avaliação de cada grupo será a respectiva trilha sonora que terá sido gravada no fim do semestre. Essa avaliação será feita em duas etapas. A primeira corresponde à entrega de um plano, um projeto de construção da trilha. A segunda será a nota final, dada ao resultado. O importante para a avaliação será o investimento na concepção e na produção. (Vamos evitar trilhas feitas por curadoria, ou seja por escolha de músicas já prontas – como em Shrek ou Pulp Fiction.) A nota final será a média aritmética das duas notas.
Para a primeira nota, cada grupo terá que indicar, por escrito, o mais detalhadamente possível, como a trilha está sendo imaginada para a cena. É preciso dar pelo menos uma referência (uma autoria, um gênero, uma música específica, uma cantora ou instrumentista etc) e indicar minimamente algo sobre o registro (grave ou agudo), o andamento (lento ou rápido), o timbre (instrumentos a serem usados) etc, além, é claro, do caráter geral da interpretação. Os grupos terão que ser definidos, e as respectivas cenas escolhidas, até a meianoite do dia 3 de setembro. A lista dos nomes das/os integrantes do grupo e a indicação da respectiva cena (com um link ou uma descrição) terão que ser enviados, nesse prazo, ao email luizfelipegsoares@gmail.com.
A segunda nota será dada pela avaliação da gravação final. (A mixagem, quando necessária, ficará a cargo do técnico do laboratório.) Aqui será valorizado principalmente o nível do investimento nos detalhes da produção da trilha. A partir do que foi planejado (mas não necessariamente em estrita obediência ao projeto), a gravação deverá mostrar os cuidados com a escolha dos elementos envolvidos, como timbre, melodia, harmonia, ritmo, andamento, articulação etc.
Cronograma
8/8/19: Introdução. Apresentação do programa. Termos básicos: Altura, intensidade, duração, timbre.
15/8/19: Termos básicos. Métrica x Ritmo. Fórmula de compasso. Exercícios. Escolhas de cena para a produção de trilhas.
22/8/19: Tonalidade. Notas. Partitura. Teclado bem temperado. Intervalos. Introdução às armaduras de clave. Modo maior, modo menor. Escolhas de cenas para a produção de trilhas.
29/8/19: Harmonia funcional básica. Dissonância e consonância. Acordes. Tônica (I), dominante (V), subdominante (IV). Escolhas de cenas para a produção de trilhas.
[3/9/19, até a meianoite: prazo para o envio da lista dos nomes das/os integrantes do grupo e a indicação da respectiva cena (com um link ou uma descrição) para o email luizfelipegsoares@gmail.com.]
5/9/19: Marchas fúnebres: conversa com Alberto Heller [no simpósio Imagens da Morte, Auditório Henrique Fontes, às 9h].
12/9/19: Estúdio: exercícios (ritmos, melodias, timbres, modos maior e menor, harmonização básica). [Eventual alteração de horário, aguardando programação do encontro do Forcine.]
19/9/19: Três gestos de criação de trilha: (1) tema, (2) canção, (3) ambientação. Uma genealogia da música para jogos, com Bernardo Marques Soares.
26/9/19: Exemplos e exercícios de trilhas com base em temas. Leitmotivs.
3/10/19: Exemplos e exercícios de trilhas com base em canções. Conversa com William Guedes (por Skype) – a confirmar.
10/10/19: Músico convidado a ser definido, em conversa com o estagiário Carlos Eduardo da Silva [professor afastado para participar do seminário e da exposição do Eisenstein Workshop em Paris/Metz].
17/10/19: Músico convidado a ser definido, em conversa com o estagiário Carlos Eduardo da Silva [professor afastado para participar do seminário e da exposição do Eisenstein Workshop em Paris/Metz].
24/10/19: Exemplos e exercícios de trilhas com base em ambientações. [Eventual alteração de horário, aguardando programação da Semana do Cinema.]
31/10/19: Preparação para a gravação dos grupos que trabalharão temas.
7/11/19: Preparação para a gravação dos grupos que trabalharão canções.
14/11/19: Preparação para a gravação dos grupos que trabalharão ambientações.
21/11/19: Estúdio: Gravações.
28/11/19: Estúdio: Gravações.
5/12/19: Estúdio: Gravações.
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